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APRESENTAÇÃO 

Com o objetivo de ampliar a interlocução com os(as) moradores(as) no processo de elaboração 

do Plano Diretor Estratégico e Participativo de Boa Vista, foi aplicado um questionário no 

formato virtual para coletar informações e a percepção dos moradores/as sobre temas afins ao 

planejamento urbano em Boa Vista. 

O questionário continha um total de 32 questões e foi dividido em quatro seções: (i) perfil do 

respondente (ii) tipo e localização do domicílio (subdividido em “área urbana” e “área rural” 

conforme opção marcada na seção anterior); (iii) principais características, qualidades e 

problemas da rua/bairro; e (iv) perguntas gerais de percepção sobre a cidade de Boa Vista. Para 

melhor tabulação dos dados, foram estruturadas, na maior parte das vezes, perguntas fechadas, 

com opções de múltipla escolha. Somente duas perguntas possuíam formato de resposta livre – 

referente à informação do país de nascimento, caso fosse estrangeiro, e à informação da 

localidade para os moradores da área rural. Ao final deste documento, no Anexo 1, apresenta-

se a estrutura do questionário formulado. 

O questionário ficou disponível entre os dias 10/04/2022 e 22/05/2023, período em que foi 

divulgado para a população através das redes sociais da Prefeitura e também no site da 

Prefeitura Municipal (Facebook e Instagram), assim como com a distribuição de cartazes em 

locais de grande circulação da cidade. 

 

Figura 1 - Materiais de divulgação do questionário de percepção social (cartazes e notícias) 
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Fonte: Secretaria de Comunicação/Prefeitura de Boa Vista e IBAM, 2023. 

1. RESULTADOS 

Foram registradas o total de 2.963 respostas, sendo vinte (20) de moradores de outros 

municípios próximos a Boa Vista, a saber: Alto Alegre (1), Bomfim (2), Cantá (11), Caracaraí (1), 

Caroebe (1), Mucajaí (1), Normandia (1), São João da Baliza (1) e Uiramutã (1).  Desses 

respondentes, foram consideradas apenas as respostas da seção de percepção sobre a cidade, 

ou seja, foram excluídas os dados de caracterização do perfil populacional, tipo e localização do 

município e principais características, qualidades e problemas da rua/bairro já que pertenciam 

a outros municípios.  
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O mapa da Figura 2 apresenta a distribuição dos respondentes por bairros da área urbana. Os 

bairros que tiveram maior número de respostas foram Cidade Satélite (158) e Senador Hélio 

Campos (138).  

Figura 2 - Respostas por bairros da área urbana. 

 
Fonte: IBAM, 2023. 

 

Da área rural, responderam moradores dos assentamentos PA Nova Amazônia/Truaru (12), PA 

Nova Amazônia 1/Murupu (1) e da localidade Água Boa (3). Outros 30 respondentes não 

informaram a localidade onde moram, sendo que 3 deles informaram morar assentamento do 

INCRA e 2 em comunidade indígena, sem especificar qual. 

A seguir, apresenta-se a compilação dos dados obtidos através dessa consulta. É importante 

ressaltar que, por ser uma metodologia aplicada em ambiente virtual, este questionário não 

utilizou métodos de amostragem para aplicação por localidade/bairro. Deste modo, priorizou-

se, neste relatório, análises gerais para que a leitura não fosse enviesada devido a relação entre 

números absolutos e relativos dos bairros e localidades 

1.1 Perfil dos respondentes 

Entre os respondentes, 1.810 (61,50%) se identificaram como Mulher; 1.120 (38,06%) como 

Homem; 2 (0,07%) como Não-Binário e 11 (0,37%) preferiram não responder. A maior parte dos 

participantes (852) encontram-se na faixa etária 25 e 34 anos. As faixas de 18 a 24 anos (584 

respostas) e de 35 a 44 (771 respostas) também tiveram ampla participação. 
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Figura 3 - Gráficos de gênero e faixa etária dos respondentes 

 

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Com relação a cor/raça, 59,73% (1758 pessoas) responderam que se consideram pardas, 26,13% 

dos participantes se consideram brancos (769 pessoas), 9,24% pretos (272 pessoas), 3,26% 

indígenas (96 pessoas) e 0,88% amarelas (26 pessoas) e 0,75% preferiram não responder (22 

pessoas).  

Figura 4 - Gráfico de cor/raça dos respondentes. 

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Quanto ao local de nascimento, 56,57% nasceram em Roraima (1.665 pessoas), 15,49% são 

oriundos de outro estado da Região Norte (456 pessoas), 22,12% nasceram em outro estado das 

demais regiões do país e 5,81% são estrangeiros. Desses, 143 são da Venezuela, 3 são do Peru e 

3 da Guiana.  
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Figura 5 - Local de nascimento dos respondentes. 

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

No que se refere ao tempo de moradia, na maior parte, os respondentes informaram que vivem 

em Boa Vista desde que nasceram (49,95%), seguidos de pessoas que moram há mais de 20 anos 

(25,04%) e outros que moram entre 11 e 20 anos (9,07%). 9,04% moram em Boa Vista entre 4 e 

10 anos, 5,30% entre 1 e 4 anos e 1,60% há menos de 1 ano. Cabe destacar que, dentre os 

venezuelanos respondentes, 16,08% moram em Boa Vista há menos de 1 ano, 39,16% entre 1 e 

4 anos e 41,3% entre 4 e 10 anos. 

 

Figura 6 – Tempo de moradia em Boa Vista 

 

Fonte: IBAM, 2023. 
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Dentre os respondentes, 96,74% informaram ser moradores da área urbana. No entanto, entre 

aqueles que responderam morar na área rural, foram identificadas respostas de bairros que se 

encontram na área urbana de Boa Vista, como Senador Hélio Campos (9), Alvorada (3), Caranã 

(1), Cidade Satélite (1), Doutor Silvio Leite (1), Jardim Primavera (1), Jardim Tropical (2), Nova 

Canaã (1), Operário (1), Pedra Pintada (1), Pintolândia (2), Pricumã (1) e Santa Luzia (1). Isso 

sugere que, aperar de inseridos na malha urbana, tais moradores reconhecem seus bairros com 

aspectos rurais.  Nas análises a seguir, alteramos a classificação dessas respostas para área 

urbana, de modo a contemplar tais respostas com aquelas do respectivo bairro. 

 

Quanto à principal ocupação, a maior parte dos respondentes é servidor(a) público(a), 34,9%, 

seguido de empregado formal (18,9%) e estudante (12%). Os percentuais dos que responderam 

estarem desempregados(as) no momento e cuidarem do lar e/ou da família em tempo integral 

somam 13,4%. As demais ocupações encontram-se apresentadas no gráfico da Figura 7.  

  

Figura 7 - Ocupações dos respondentes

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Quando perguntados sobre programas sociais de renda, apenas 10,47% responderam receber 
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da casa e/ou família em tempo integral. Dos respondentes venezuelanos, apenas 31% recebem 

algum tipo de auxílio. 

1.2 Características dos Bairros 

Sobre as fontes de abastecimento de água, 90,42% informaram ser atendidos por rede de água 

encanada até o domicílio. Já 5,44% informaram utilizar fontes alternativas, dos quais 3,06% 

possuem poço individual, 2,00% utilizam poço coletivo, 0,27% têm seu abastecimento dado por 

rio ou mina d’água, e 0,1% informa ser atendido por carro-pipa. Os demais 4,15% não souberam 

responder.  

Na área urbana, somente 4,59% dos respondentes declararam utilizar fontes alternativas de 

abastecimento de água, frente a 58,7% dos respondentes da área rural. Destaca-se que 93,8% 

dos moradores de João de Barro também declararam que utilizam fontes alternativas, 

predominando o uso de poço individual. O gráfico da Figura 8 apresenta a distribuição das fontes 

alternativas nos bairros e demais localidades. 
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Figura 8 - Fontes alternativas de abastecimento de água 
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Fonte: IBAM, 2023. 

Sobre a frequência da coleta de lixo, 88,52% apontaram que é realizada duas a três vezes por 

semana e 3,43% disseram que ocorre diariamente. 2,58% declararam que a coleta em suas 

residências é realizada uma vez por semana e 2,45% que não são atendidos por esse serviço. 

Destaca-se que 100% dos respondentes das localidades rurais Água Boa, Loteamento Colina Park 

e o assentamento Murupu declararam não ser atendidos por serviço de coleta. Na área urbana, 

apenas 1,78% responderam não ser atendidos por coleta.  

Em relação ao tipo de pavimento de suas ruas, 88,69% apontaram ser de asfalto, frente a 7,92% 

que afirmaram que suas ruas são de terra. Ruas de paralelepípedo ou piso intertravado 

representam 2,14%, e 1,26% informaram que suas ruas são de cascalho.  

Quando perguntados sobre acessibilidade de calçadas, a maioria respondeu que não são 

acessíveis (37,75%) e ou que não há calçadas em suas ruas (21,92%). Somente nos bairros 

Centro, Cidade Satélite, Doutor Silvio Botelho, Jardim Tropical, Piscicultura e Professora Araceli 

Souto Maior a maioria dos respondentes declarou que as calçadas são acessíveis. Já a maioria 

dos respondentes dos bairros Alvorada, Chácara, Equatorial, Governador Aquilino Mota Duarte 

(Distrito Industrial), Jardim Caranã, João de Barro, Laura Moreira, Murilo Teixeira Cidade, Nova 

Canaã, Pedra Pintada, Pintolândia, Said Salomão e União afirmam não haver calçadas em suas 

ruas.  

Figura 9 - Acessibilidade das calçadas 

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Quanto ao uso de espaços públicos (Figura 10), destaca-se que 72% do total dos respondentes 

frequentam, dos quais 9% afirmam fazer uso diariamente. Dos respondentes que afirmam não 

frequentar a maior parte é dos bairros de Distrito Industrial (40%), Pedra Pintada (26,32%), Prof. 

Araceli Souto Maior (26,09%), João de Barro (25%),Canarinho (25%). Na área rural, a maioria 

(36,07%) respondeu que não frequenta espaços públicos do município e 23% apenas quando há 

eventos. Destaque para os moradores do PA Nova Amazônia Truaru, dos quais 91,67% 

declararam não frequentar espaços públicos. 

Sim
22,36%

Parcialmente 
acessíveis

17,97%
Não

37,75%

Não existem calçadas na 
minha rua

21,92%



 

 
                                                               

    14 

Relatório 
Diagnóstico de Percepção Social 

Dia 

 

 

Figura 10 - "Você e/ou sua família frequentam praças e espaços públicos em Boa Vista?" 

  

Fonte: IBAM, 2023. 

Sobre ocorrências de eventos hidrológicos, 60,41% disseram não ter tido problemas de 

alagamentos ou enchentes em seu bairro. Já 30,38% informaram ter problemas com 

alagamentos ou enchentes, porém afirmam nunca ter tido perdas e danos por conta disso, 

enquanto outros 9,21% já tiveram algum tipo de perda (Figura 11). Destaca-se uma 

predominância de respostas positivas à ocorrência de alagamentos e/ou enchentes em Bela 

Vista, Caimbé, Calundá, Chácara, Doutor Sílvio Botelho, Distrito Industrial, Jardim Caranã, João 

de Barro, Monte Cristo, Nova Canaã, Nova Cidade, Olímpico, Operário, Pedra Pintada, 

Piscicultura, Raiar do Sol, Said Salomão, Senador Hélio Campos e Tancredo Neves. 

Figura 11 - Problemas de alagamentos/enchentes 

 

Fonte: IBAM, 2023. 
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Figura 12 - Meios de transporte mais utilizados 

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Quando questionados sobre a presença de árvores em suas ruas, 38,09% dos respondentes 

afirmaram haver pouca arborização mas que não consideram que isso seja um problema. Em 

seguida, 31,19% consideram suas ruas pouco arborizadas e que isso é um aspecto negativo, e 

outros 30,72% afirmaram que suas ruas são bem arborizadas.  

Figura 13 - Arborização das ruas 

 
Fonte: IBAM, 2023. 
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1.3 Principais qualidades e problemas 

Perguntou-se também quais as principais qualidades e problemas nos bairros. Nessas perguntas, 

foi solicitado aos participantes que se limitassem apenas a três opções de uma lista pré 

estabelecida. No entanto, como o questionário permitia múltiplas respostas, muitos 

respondentes marcaram mais de três opções. 

A Figura 14 e a Figura 15 demonstram o resultado dessas respostas. Na pergunta “quais são as 

principais qualidades do seu bairro/localidade?”, as opções “proximidade a comércio e 

serviços”, “iluminação pública” e “limpeza urbana” foram as mais escolhidas, sendo citados por 

54,64%, 38,74% e 34,76% respectivamente do total de moradores respondentes ao 

questionário. Considerando que os participantes poderiam marcar mais de uma opção nesta 

pergunta, os gráficos apresentam as quantidades de votos em números absolutos, para mostrar 

a expressividade do total de votos por qualidade/problema.  

Figura 14 - Principais qualidades apontadas pelo total de respondentes 

 

Fonte: IBAM, 2023. 
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Com relação à pergunta “quais são os principais problemas do seu bairro/localidade?”, foram 

apontados: “insegurança”, mencionado por 32,89% do total de moradores, seguido de “falta de 

opções de cultura e lazer” (28,54%) e “falta de acessibilidade de ruas e calçadas” (27,79%). 

Figura 15 - Principais problemas apontados pelo total de respondentes 

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Analisando a qualidade mais citada em cada bairro (Figura 16), 38 apontaram proximidade a 
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 Falta de Iluminação Pública

 Trânsito e/ou falta de sinalização viária

 Falta de equipamentos comunitários
(creches, escolas, posto de saúde,etc)

 Poluição de rios e igarapés

 Ocupações irregulares

 Prefiro não responder.
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arborização urbana obtiveram o mesmo número de votos. Em João de Barro, 25% dos 

respondentes declaram não ver qualidades relevantes em seu bairro. 

Figura 16 – Principal qualidade por bairro 

 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Já em relação aos problemas mais citados por bairro, tem-se a predominância do aspecto 

“poucas opções de cultura e lazer” na parte oeste da área urbana, enquanto “acessibilidade das 

ruas e calçadas” destaca-se nos bairros da região leste. “Insegurança nas ruas” foi o aspecto 

mais citado de maneira mais pulverizada entre os bairros. Destaca-se que em quatro bairros 

ocorreu empate, como nos bairros Chácara (7 categorias empatadas com 1 voto cada), Nova 

Canaã (“Insegurança” e “Alagamentos/enchentes” empatados com 12 votos cada), Operário 

(“Insegurança”, “Falta de opções de cultura e lazer” e “Pouca oferta de transportes públicos” 

com 6 votos cada) e Aeroporto (“Insegurança” e “Falta de acessibilidade de ruas e calçadas” com 

12 votos cada), Centro (“Insegurança” e “Falta de acessibilidade de ruas e calçadas” com 22 

votos cada) 
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Figura 17 - Problema mais citado em cada bairro 

 

 

1.4 Percepções sobre a cidade 

O último bloco de perguntas do questionário foi organizado numa escala Likert, tipo de escala 

no qual os respondentes especificam seu nível de concordância com uma afirmação. Foram 

formuladas perguntas nesse formato sobre percepções da cidade de Boa Vista, numa gradação 

que variava 1 a 5, sendo 1 igual a “discordo muito” e 5 a “concordo muito”. Foi atribuída uma 

nota correspondente à média das respostas para cada afirmação, cujo valor máximo é 5.  

De modo geral, predominaram os participantes que concordam parcialmente ou 

completamente com as afirmações colocadas, em especial nas questões sobre Boa Vista ser boa 

para viver (nota 4,4) e boa para as crianças (nota 4,4). 

As perguntas com maior índice de afirmações dúbias, na qual os candidatos optaram pelo 

número 3 (não concordo, nem discordo), são: se Boa Vista é uma cidade segura para as mulheres 

(nota 3,6), transporte público eficiente (nota 3,3) e com boa oferta de comércio e serviços (nota 

3,6). A Figura 21 apresenta os gráficos das respostas para cada afirmação. 
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Figura 18 - Perguntas sobre percepção da cidade de Boa Vista 
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NOTA: 3,3 NOTA: 3,8 

NOTA: 3,6 

 
 

Fonte: IBAM, 2023. 

 

Numa análise por recortes (Figura 19), podemos observar como o grupo ao qual a pergunta se 

refere opina sobre aquela afirmação. No caso de gênero feminino, 27,29% afirmaram concordar 

totalmente com a afirmação de que Boa Vista seria uma cidade segura para mulheres, mesmo 

percentual observado por quem nem concorda, nem discorda desta afirmação.  

No caso dos jovens (respondentes de até 24 anos de idade), 40,44% concordam totalmente que 

Boa Vista seja boa para sua faixa etária. Apenas 29,36% concordam parcialmente, enquanto 

20,22% nem concordam nem discordam. Com relação aos idosos, 32,76% concordam 

totalmente que a cidade é boa para sua faixa etária, frente a 29,31% que concordam 

parcialmente e 20,69% não concordam nem discordam. 

O cruzamento das informações dos usuários de ônibus em relação à Boa Vista ter transporte 

pública eficiente demonstra que 33,75% deles concordam totalmente, 18,83% concordam 

parcialmente e 23,09% não concordam nem discordam.  
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Figura 19 - Percepções sobre a cidade de Boa Vista - segundo recorte por idade, gênero e uso de transporte 
público. 
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Fonte: IBAM, 2023. 
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ANEXO 1 - MODELO DO QUESTIONÁRIO 
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